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Reforma agrária 
O Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Esperantina (PI), tendo 
em vista os graves confiitos agrários 
existentes neste município e conside­
rando a necessidade de buscar mais 
força na luta pela reforma agrária, 
iniciou uma campanha pela desapro­
priação da fazenda Fortaleza, em 
nosso município, área de tensão so­
cial e latifúndio improdutivo. 

A fazenda Fortaleza tem 1. 800 
hectares e nela residem mais de 70 
famílias. Por seu tamanho, ficam 
localizadas em seu interior várias 
comunidades, como Providência, 
Tapuia, Maracangaia, Angico etc. 
O imóvel pertence ao espólio de Ger­
vásio Lages Rebelo, patriarca de 
uma família de grande poder políti­
co no estado. 

A tensão social na área teve iní­
cio nos últimos anos de seca. Na­
quele período, vários posseiros da 
fazenda foram denunciados na 
polícia, e posteriormente na Jus­
tiça, pela prática de furto de pa­
lha e de coco babaçu, uma das 
principais fontes de subsistência 
do norte do Piauí. Além disso, os 
posseiros foram proibidos de fa­
zer roça. 

O sindicato fez um relatório dos 
fatos e encaminhou ao Incra-PI, pe­
dindo a desapropriação em 26 de 
maio de 1993. A fazenda foi visto­
riada e dada como improdutiva. O 
parecer foi favorável à desapropria­
ção e encaminhado ao Incra nacio­
nal, sob o processo de nº 0148/94-
Pi, em Brasília. Porém, até agora a 
sonhada desapropriação não foi de­
cretada. Esta demora tem agravado 
o clima na área. 

O sindicato vem requerer a soli­
dariedade de todos para lutarmos 
junto ao Incra-DF, ao Ministério da 
Agricultura e à Presidência da Repú­
blica para que a fazenda Fortaleza 
seja desapropriada ainda este ano, 
evitando assim maiores confiitos. 

Bernardo Siqueira Silva 
Presidente do STR Esperantina 
Esperantina - PI 

Quarto poder 
Nesta revista sempre procuro as 

matérias que não são apresentadas no 
"quarto poder", que só cuida de divul­
gar aquilo que lhe convém para man­
ter a sociedade à mercê da mf.dia. 

Seria bom se as emissoras fos­
sem obrigadas a alertar os telespec­
tadores antes de exibir um filme vio­
lento. Mas não são só nos filmes que 
a violência está presente: as teleno­
velas, os telejornais e até os jornais 
descrevem com riqueza de detalhes 
os mais mórbidos acontecimentos 
como assaltos, estupros e suicídios. 

Quem, na reforma tributária, t,e. 
ria a coragem de pôr o dedo nesse po­
der, propondo uma taxação direta so­
bre todas as publicidades comerciais, 
com uma taxa mais elevada para be­
bidas e cigarros, destinando esse di­
nheiro para a educação e a saúde? 

João de Souza 
Fortaleza - CE 

Simplicidade 
Sou estudante, tenho 17 anos, e 

leio cadernos do terceiro mundo 
desde agosto do ano passado. É pou­
co tempo, mas o suficiente para des­
cobrir muitas coisas novas e interes­
santes sobre meu país e sobre o 
mundo que, de outra forma, não co­
nhece ria. É tempo suficiente tam­
bém para perceber seu importante 
papel no contexto brasileiro atual: o 
da informação verdadeira. 

A simplicidade da revista e a se­
riedade com que aborda seus temas 
fazem com que eu acredite que há 
possibilidade e alternativas para 
mudar este país tão marcado pela 
corrupção e pela inoperância por 
parte dos órgãos públicos. 

Para finalizar, parabenizo toda 
a equipe de cadernos e, em espe­
cial, se me permitem, a Beatriz Bis­
sio, pela sua maravilhosa reporta­
gem "História de uma bela aventu­
ra", publicada no número 177, de co­
memoração dos 20 anos da revista. 

Antônio Alexandre de Araújo 
Recife-PE 


